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APRESENTAÇÃO

A obra “O Meio Ambiente Sustentável 2” possui 21 capítulos com temáticas 
importantes, que evidenciam a sustentabilidade como a condição de processo viável no 
presente e no futuro. Visando uma harmonia entre as necessidades de desenvolvimento 
e a preservação ambiental, sempre focando em não comprometer os recursos naturais 
das futuras gerações.

A sustentabilidade está atrelada à crescente demanda do avanço mundial, pelo 
surgimento da necessidade de ampliar estudos que apresentem alternativas de uso dos 
recursos presentes no ambiente de maneira responsável, sem comprometer os bens e os 
sistemas envolvidos. Buscando minimizar os impactos, desenvolver a responsabilidade 
ambiental e fortalecer o crescimento sustentável. Pensar em desenvolvimento aliado à 
sustentabilidade, envolve aspectos econômicos, sociais e culturais.

Dessa forma, as pesquisas científicas presentes na presente obra, explanam o 
emprego de sistemas sustentáveis através de levantamentos de consumo, leis, construção 
civil, economia, gerenciamento e educação ambiental, entre outros diversos fatores em 
progresso. Os autores esperam contribuir com conteúdos pertinentes para proporcionar 
auxílio técnico, científico e construtivo ao leitor, como também demonstrar que a 
sustentabilidade é uma ferramenta importante, tornando-se uma aliada do crescimento. 
Desejamos uma boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira

Samia dos Santos Matos
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IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE DOS INDICADORES DE 
RESPONSABILIDADE SOCIAL E AMBIENTAL PARA 

APLICAÇÃO EM ESTUDO DO ENVOLVIMENTO  DAS 
INDÚSTRIAS DE COMPENSADO DO MUNICÍPIO DE 

GUARAPUAVA

CAPÍTULO 9
doi

Carlos Roberto Alves
Universidade Estadual do Centro-Oeste, 

UNICENTRO
Guarapuava, Paraná

 http://lattes.cnpq.br/9375130050137693
email: profcarlosralves@gmail.com

RESUMO: As indústrias com base florestal 
dependem diretamente da oferta da madeira 
para sua cadeia produtiva. São diversas 
empresas que utilizam a madeira como 
fonte de matéria-prima para o seu processo 
produtivo, entre elas, destacam-se as indústrias 
fabricantes de celulose e papel, as indústrias 
de móveis, as indústrias de painéis, bem como 
das empresas que processam a madeira, 
transformando-a em madeira serrada, lenha, 
carvão-vegetal etc. A exploração indiscriminada 
das florestas é uma preocupação, tendo 
como consequência, a criação de leis e de 
órgãos que fiscalizam, tentando coibir o uso 
de madeiras provenientes de florestas nativas.  
A preocupação dos dias atuais é quanto à 
sustentabilidade das atividades desenvolvidas 
pelas indústrias com base florestal bem como 
da prática da Responsabilidade Social em sua 

cadeia produtiva. Diante do exposto esse artigo 
teve como objetivo identificar a existência da 
prática da Responsabilidade Sócio Ambiental 
das empresas fabricantes de compensados 
situadas no município da Cidade de Guarapuava, 
Centro-Oeste do Paraná, por ser uma região 
que guarda uma tradição de grande fabricante 
e exportadora de compensados.  Para tal 
objetivo foi necessário efetuar um levantamento 
bibliográfico sobre Responsabilidade Social e 
Ambiental bem  como  identificar  alguns  índices  
que  pudessem  ser  utilizados  para  apresentar  
um diagnóstico junto à algumas empresas de 
representatividade do setor escolhido, uma vez 
que se trata de um tipo de indústria com base 
florestal, inserindo-se assim no objeto de estudo.  
Da  pesquisa  realizada,  caracterizada  como  
sendo  exploratória-descritiva  e  qualitativa 
observou-se a importância do levantamento dos 
índices que puderam orientar esse trabalho na 
realização do diagnóstico proposto, chegando-
se a conclusão que das empresas pesquisadas 
a Responsabilidade Socioambiental está 
associada à amplitude de mercado que 
a mesma opera fazendo-se necessário o 
atendimento de normas sociais e ambientais 
contidas nas certificações que lhes permitem 
adentrar nesses mercados consumidores mais 
exigentes

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=66939C0C61DAE707092E0F21F73AFBD7
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PALAVRAS-CHAVE: Responsabilidade Socioambiental; Gestão; Sustentabilidade; Balanço 
Social

IDENTIFICATION AND ANALYSIS OF THE SOCIAL AND ENVIRONMENTAL 

RESPONSIBILITY INDICATORS FOR APPLICATION IN THE STUDY OF THE 

INVOLVEMENT OF THE PLYWOOD INDUSTRIES IN THE CITY OF GUARAPUAVA

ABSTRACT: Forest based industries depend directly on the supply of wood for their production 
chain. There are several companies that use wood as a source of raw material for their 
production process, among them, the pulp and paper manufacturing industries, the furniture 
industries, the panel industries, as well as the companies that process wood, stand out. wood, 
turning it into sawn wood, firewood, charcoal etc. The indiscriminate exploitation of forests is a 
concern, with the consequence of creating laws and inspection bodies, trying to curb the use 
of wood from native forests. The current concern is regarding the sustainability of activities 
developed by forest-based industries as well as the practice of Social Responsibility in their 
production chain.Given the above, this article aimed to identify the existence of the  practice of 
Social and Environmental Responsibility of plywood manufacturers located in the municipality 
of the City of Guarapuava, Midwest of Paraná, for being a region that keeps a tradition of 
being a great manufacturer and exporter of plywood. For this purpose, necessary to carry out 
a bibliographic survey on Social and Environmental Responsibility as well as to identify some 
indexes that could be used to present a diagnosis with some representative companies of 
the chosen sector, since it is a type of forest based industry, thus being inserted in the object 
of study. From the research carried out, characterized as being exploratory descriptive and 
qualitative, it was observed the importance of surveying the indexes that could guide this work 
in carrying out the proposed diagnosis, the conclusion that of the companies surveyed, Social 
and Environmental Responsibility is associated with the breadth of the market the company 
operates making it necessary to meet social and environmental standards contained in the 
certifications that allow them to enter these more demanding consumer markets.
KEYWORDS: Socio-Environmental Responsibility; Management; Sustainability; Social 
Report

1 | 	INTRODUÇÃO

As indústrias com base florestal dependem diretamente da oferta da madeira para 
suas cadeias produtivas. São diversas empresas que utilizam a madeira como fonte de 
matéria-prima, entre elas, destacam-se as indústrias fabricantes de celulose e papel, as 
indústrias de móveis, as indústrias de painéis, bem como das empresas que processam a 
madeira, transformando-a em madeira serrada, lenha, carvão-vegetal etc. 

A preocupação na atualidade é quanto à sustentabilidade das atividades desenvolvidas 
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pelas indústrias com base florestal. A exploração indiscriminada das florestas é uma 
preocupação, principalmente na atualidade em que se discutem questões associadas ao 
aquecimento global e a relação com a emissão de gases poluentes relacionados ao efeito 
estufa. Diante desse fato fez-se necessário a criação de leis e de órgãos que fiscalizam, 
tentando coibir o uso de madeiras provenientes de florestas nativas como matéria prima 
para as indústrias com base florestal e passou-se a utilizar madeira proveniente de 
florestas plantadas. Infelizmente, apesar da legislação e da fiscalização, isso não tem 
impedido a exploração ilícita das florestas, pois com certa frequência são relatados pela 
mídia apreensão de madeiras nativas. 

O setor florestal tem grande destaque na economia e na geração de empregos 
conforme pode-se encontrar em dados divulgados pela Associação Brasileira de 
Produtores de Florestas Plantadas - ABRAF, portanto estamos tratando de um setor de 
relevância econômica, social e ambiental. 

Diante do exposto, o presente trabalho pretendeu estudar um setor de grande 
importância entre as diversas empresas que tem como base o setor florestal, que é a 
indústria de compensados que tem participação importante no desenvolvimento do 
país por atender a construção civil através de seu produto que é utilizado como forma 
para concreto na construção de edifícios, aeroportos, pontes entre outras aplicações. O 
município para o estudo foi o de Guarapuava, cidade situada no Centro-Oeste do Estado do 
Paraná, pela tradição de suas fábricas que marcaram época como foi o caso da Indústria 
que se transformou em sinônimo de Compensados, a extinta Industrias Madeirit, e por ser 
um município com importantes reservas florestais de Pinus, matéria-prima essencial para 
a fabricação de seus produtos. O período compreendido da pesquisa de campo desse 
artigo foi  o mês de julho a Dezembro de 2015. 

A pesquisa partiu da seguinte questão: As Indústrias de Compensados do Município 
de Guarapuava apresentam algum critério de envolvimento com a Responsabilidade 
Social e/ou Ambiental? 

Para responder à questão, primeiramente realizou-se uma revisão bibliográfica dos 
conceitos que estão envolvidos com a temática Responsabilidade Socioambiental seguido 
de uma pesquisa documental de fontes de dados secundários obtidos em Organizações 
do Setor e finalizou-se a coleta de dados com uma pesquisa de campo junto as empresas 
de maior representatividade do município. 

Esse  artigo  apresenta-se  com  estruturado  da  seguinte  maneira:  Introdução,  
Referencial Teórico, Metodologia, Resultados, Conclusões e Referencial Bibliográfico.
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2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1	Responsabilidade Social Empresarial

As empresas do século XXI estão mais engajadas com as questões sociais e 
ambientais pois ao longo dos anos tivemos uma evolução de conscientização tanto 
do lado dos empresários como do lado da sociedade. O conceito de responsabilidade 
socioambiental partiu das questões éticas e morais de como os empresários administravam 
seus negócios até chegar ao conceito que conhecemos hoje. Diversas transformações 
trilharam a caminhada da sociedade, governos e organizações, durante décadas 
de debates e confrontos para que hoje tivéssemos uma definição mais apropriada de 
responsabilidade das questões sociais. 

Segundo Dias (2011, p.173) há muitas definições de Responsabilidade Social 
Empresarial (RSE) ou Responsabilidade Social Corporativa (RSC), e existe dificuldade 
em estabelecer um consenso sobre qual delas deveria prevalecer. 

O conceito de RSE (ARAYA, Apud DIAS, p.173): 

Promove um comportamento empresarial que integra elementos sociais e ambientais 
que  não  necessariamente  estão  contidos  na  legislação  mas  que  atendem  às 
expectativas da sociedade em relação à empresa.

Tenório (2006, p. 16) afirma que a questão da responsabilidade social empresarial 
é tema recente, polêmico e dinâmico, envolvendo desde a geração de lucros pelos 
empresários, até a implementação de ações sociais no plano de negócios das companhias. 
Afirma ainda que a atuação social surgiu no início do século XX, com o filantropismo, 
posteriormente com o esgotamento do modelo industrial surgiu o desenvolvimento da 
sociedade pós-industrial e o conceito passou a incorporar os anseios dos agentes sociais 
no plano de negócios das corporações. 

A atuação socialmente responsável das organizações pode-se dar em variados 
níveis, seja no que se refere à abrangência, no sentido dos públicos beneficiados, seja 
no que diz respeito à variedade de ações ou, ainda, no que concerne à intensidade da 
realização dos programas. Para a sobrevivência e o crescimento de uma empresa, já não 
é suficiente a oferta de bens e serviços de qualidade a preços compatíveis. 

Tinoco (2010, p. 2) afirma que as entidades (empresas, governos, associações, 
sindicatos, Ongs) não podem nos dias de hoje, ser concebidas apenas como um 
aglomerado de recursos materiais e humanos, que produzem ou transformam bens, criam 
serviços e os disponibilizam ao mercado consumidor. Nesse sentido o autor quer mostrar 
que as empresas podem influenciar de maneira positiva ou negativa a qualidade de vida 
das pessoas que estão no entorno dessas entidades. 

Ponchirolli (2012, p. 55) afirma que é necessário investir no bem-estar dos seus 
funcionários e dependentes  e  num  ambiente  de  trabalho  saudável,  além  de  promover  
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comunicações transparentes, dar retorno aos acionistas, assegurar sinergia com seus 
parceiros. 

A  responsabilidade  Social  significa  uma  maior  participação  com  o  público  
externo  à organização, e não somente aos seus empregados. Neto apud Ponchirolli 
(2012, p. 55) afirma que a responsabilidade social de uma organização está relacionada 
à decisão de participar mais diretamente das ações comunitárias na região em que está 
presente e minorar os possíveis danos ambientais das atividades exercidas. 

Ao se falar de Responsabilidade Ambiental estamos nos referindo a um conjunto 
de atitudes, individuais ou empresarias, voltadas para o desenvolvimento sustentável do 
planeta. Ou seja, estas atitudes devem levar em conta o crescimento econômico ajustado 
à proteção do meio ambiente na atualidade e para as gerações futuras, garantindo a 
sustentabilidade (PAES, 2011),  

Srour Apud Ponchirolli (2012, p.53) afirmam: 

a responsabilidade social deve ser entendida como orientação para os outros, frutos dos 
interesses em jogo. Reflete tanto um sentido de realidade quanto um olhar para o futuro. 
A  responsabilidade  social  remete,  em  síntese,  à  constituição  de  uma cidadania 
organizacional no âmbito interno da empresa e à implementação de direitos sociais 
no âmbito externo. 

Oliveira (2002, p.3) esclarece que os diferentes setores têm um papel importante 
nas ações envolvidas em responsabilidade social: 

[...] o primeiro setor corresponde às ações de caráter público exercidas pelo Estado. O 
segundo setor, às ações de caráter privado praticadas pelas empresas. Já o terceiro 
setor é um espaço institucional que abriga ações de caráter privado, associativo e 
voluntarista, voltado para a geração de bens de consumo coletivo, sem que a 
entidade se aproprie dos excedentes econômicos eventualmente gerados durante o 
processo. O terceiro setor é composto principalmente por entidades sem fins 
lucrativos [...] 

Pode-se considerar que as empresas que trabalham de maneira correta, seguindo 
os princípios da ética e da moral que estão contidas no contexto de responsabilidade 
social e ambiental proporcionam uma relação positiva com os seus empregados através 
dos valores que são disseminados.  Segundo Melo Neto e Froes (2004, p. 135) a empresa 
ética, dissemina e institucionaliza valores que se refletem em atitudes, comportamentos e 
práticas gerenciais, e como prática gerencial a divulgação do Balanço Social da Empresa 
como forma de mensurar valores na prática de sua Responsabilidade Socioambiental. 

2.2	Balanço Social

O Balanço Social também conhecido como Relatório Socioambiental e Relatório de 
Sustentabilidade é um demonstrativo contábil que mede o desempenho no âmbito dos 
projetos e benefícios dirigidos não somente aos empregados, mas a todos envolvidos com 
a organização. Segundo Tinoco (2010, p. 7) o Balanço Social pode ser definido como um 
instrumento de gestão e de informação que visa evidenciar, de forma mais transparente 
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possível informações contábeis, econômica, ambientais e sociais do desempenho das 
entidades, aos mais diferenciados usuários da informação, na busca do desenvolvimento 
sustentável.  Zarpelon (2006) afirma que o Balanço Social procura demonstrar 
publicamente a intenção da organização que não é meramente a de gerar lucros com um 
fim em si mesmo, mas o de proporcionar um melhor desempenho social. Isso só pode ser 
obtido através do compromisso e da responsabilidade para com a sociedade, por meio 
da prestação de contas do seu desempenho sobre o uso e a apropriação de recursos que 
originalmente não lhe pertenciam.

2.3	Balanço Social no Brasil

O que chamamos hoje de Balanço Social teve sua origem nos anos 60, nos Estados 
Unidos e na Europa, período que ficou marcado pelas guerras do Vietnã, quando houve 
uma postura da sociedade de boicotar produtos de empresas que de alguma forma 
estivessem ligadas ao conflito. Isso fez com que muitas empresas passassem a divulgar 
através de relatórios informações sobre suas práticas e objetivos sociais. Segundo o 
IBASE, o início da preocupação das empresas com ações sociais foi a partir da Carta de 
Princípios do Dirigente Cristão de Empresas, que se constituiu no primeiro documento a 
utilizar o termo de Responsabilidade Social.  A Carta apresenta um total de 120 princípios 
que norteiam as condutas dos filiados à Associação de Dirigentes Cristãos de Empresas 
– ADCE. 

A visibilidade do Balanço Social tornou-se evidente quando o sociólogo Herbert de 
Souza, o Betinho, lançou a campanha para a divulgação voluntária do Balanço Social no 
ano de 1997. 

No Brasil, apesar de algumas propostas anteriores, o debate em torno do Balanço 
Social alcançou maior projeção somente a partir de campanha lançada em 1997 pelo 
IBASE, liderada à época por seu então presidente, o sociólogo Herbert de Souza 
(Betinho). Esta campanha visava, principalmente, sensibilizar e estimular a noção de 
corresponsabilidade  das  empresas  na  busca  de  soluções  para  os  profundos 
desequilíbrios da estrutura social do país. A fim de propiciar a maior visibilidade  desta 
participação para o conjunto da sociedade, o IBASE elaborou um modelo de Balanço 
Social. A campanha contou ainda com o apoio do jornal Gazeta Mercantil -que, à época, 
ofereceu a gratuidade do serviço de publicação para as empresas interessadas - e 
de várias empresas e associações, que promoveram encontros e fóruns de discussão 
em torno das principais questões envolvidas e das contribuições para o aprimoramento 
da proposta inicial. (BNDES,2000, p.7) 

Segundo Bueno (2002, p.1) o balanço social foi criado para ser o instrumento de 
análise e divulgação do trabalho social corporativo para os públicos internos e externos 
com os quais as empresas se relacionam. Por meio do balanço social, fica transparente 
a maneira com que a empresa encara a responsabilidade pública e o retorno que oferece 
à sociedade. O balanço social evidencia publicamente a transparência da empresa com 
relação às questões que envolvam a responsabilidade social. O IBASE (Instituto Brasileiro 
de Análises Sociais e Econômicas), foi fundado em 1981, e modelou o balanço social que 
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hoje diversas empresas brasileiras utilizam para divulgar os seus projetos, benefícios 
sociais dirigidos aos seus empregados e à comunidade. O Ibase é uma entidade que 
atua na esfera pública e suas estratégias de ação incluem a pesquisa, a comunicação, 
o debate público e a defesa de causas que beneficiem a sociedade, sempre de forma 
articulada, através de parcerias, formando redes e fóruns de discussão. 

2.4	Indicadores Sociais e Indicadores de Sustentabilidade

No Brasil vale destacar a grande contribuição de algumas instituições engajadas e 
comprometidas como é o caso do Instituto Ethos de Responsabilidade Social Empresarial 
e o Grupo de Institutos Fundações e Empresas que disseminam e conscientizam as 
organizações através de um trabalho que conta com a participação de empresas que 
cumprem uma rotina de avaliação de sua postura não somente de Responsabilidade 
Social mas também Ambiental entre outros fatores analisados através de indicadores 
que apontam a evolução das ações organizacionais no decorrer dos anos.  Segundo  
Jannuzzi (2001, p. 27), um indicador social além de apresentar relevância social, validade 
e confiabilidade, deve ter um grau de cobertura adequado aos propósitos a que se presta, 
deve ser sensível, específico, reprodutível, comunicável, atualizável periodicamente, a 
custos factíveis, ser amplamente desagregável em termos geográficos, sócio-demográficos 
e socioeconômicos e gozar de certa historicidade.  

A Global Reporting Initiative - GRI apresenta um guia com indicadores que estão 
agrupados em três dimensões que representam o desenvolvimento sustentável: a 
econômica, a ambiental e a social. O Guia está estruturado em seis partes: A primeira 
corresponde à declaração da direção da empresa sobre os valores e princípios que pautam 
sua atuação. A segunda oferece uma visão geral sobre os produtos, serviços e marcas 
da empresa dos países onde opera e da natureza de seus mercados. A terceira parte 
oferece uma visão dos indicadores que têm sido utilizados. Na quarta parte representa a 
visão da organização e sua estratégia para o futuro. Na quinta parte tem o enfoque e a 
estratégia de relacionamento da empresa com seus principais stakeholders. A sexta parte 
corresponde às informações sobre a atuação da organização. Vale destacar que o Brasil 
tem participado ativamente da publicação de relatórios de sustentabilidade por parte de 
empresas que seguem a estrutura de relatórios contendo os indicadores da GRI.

Destaca-se também o Instituto Ethos no acompanhamento das práticas de 
sustentabilidade das empresas através de seus indicadores. O Instituto Ethos é uma 
Oscip (Organização da Sociedade Civil de Interesse Público) cuja missão é mobilizar, 
sensibilizar e ajudar as empresas a gerir seus negócios de forma socialmente responsável, 
tornando-as parceiras na construção de uma sociedade justa e sustentável. Segundo O 
Instituto Ethos (2015), os Indicadores Ethos para Negócios Sustentáveis e Responsáveis 
têm como foco avaliar o quanto a sustentabilidade e a responsabilidade social têm sido 
incorporadas nos negócios, auxiliando a definição de estratégias, políticas e processos.
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3 | 	METODOLOGIA

A pesquisa realizada nesse trabalho classifica-se como descritiva, que para Cervo, 
Bervian e da Silva (2007, p.61), este tipo de pesquisa ocorre quando se registra, analisa 
e correlaciona fatos ou fenômenos, sem manipulá-los. Classifica-se ainda como uma 
pesquisa qualitativa uma vez que não se utiliza de instrumentos estatísticos para análise 
dos dados. Segundo Marconi e Lakatos (2005), trata-se de uma forma adequada para o 
conhecimento da natureza do fenômeno social pois o pesquisador coletado os dados na 
realidade pesquisada para posterior análise indutiva.

 A pesquisa também foi bibliográfica, uma vez que abordou conceitos e assuntos 
relacionados a responsabilidade sócio ambiental e, assim, fez-se necessário aprofundar 
e fundamentar teoricamente.  

Os meios utilizados para a coleta de dados foi a pesquisa de campo através de 
questionário estruturado  tendo como base os indicadores Ethos de Responsabilidade 
Social Empresarial, contendo 27 questões,  abordando os seguintes temas e quantidades 
de questões: Dimensão Institucional (5 questões) l; Dimensão Social, saúde, segurança no 
trabalho e comunidade (11 questões); Dimensão ambiental (11 questões). O questionário 
foi elaborado com questões fechadas e dicotômicas, e em algumas questões foi possível 
especificar melhor a escolha da alternativa, complementando com maiores informações 
sobre o tema abordado. 

Os questionários foram encaminhados aos gestores das indústrias fabricantes de 
compensados de destaque na região de Guarapuava e a partir das respostas obtidas 
tabulou-se os resultados discutidos a seguir. A seleção das empresas ocorreu através 
de uma lista fornecida pelo Sindicato das Indústrias Madeireiras de Guarapuava, 
Sindusmadeira. Duas empresas mais representativas do Setor foram selecionadas 
em função do seu alto volume de produção e de funcionários envolvidos no processo. 
As mesmas serão aqui identificadas como Empresa A e a Empresa B.  Observou-se 
através do site institucional das empresas que a Empresa A possui um maior número 
de certificações relacionadas à temática socioambiental do que a Empresa B o que se 
justifica devido ao seu volume maior de exportação  para os mercados internacionais que 
exigem certificações para a compra dos produtos com base florestal. 

4 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS

Nos gráficos a seguir, o valor 1, na escala apresentada, representa a resposta “não” 
para a questão analisada e, o valor 2, representa a resposta sim. 
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GRÁFICO 1 - DIMENSÃO INSTITUCIONAL 
Fonte: Dados coletados na pesquisa pelo autor.

Pode-se observar no Gráfico 1 que as Empresas analisadas quanto a Dimensão 
Institucional não têm a prática de publicação do balanço social ou ambiental, apesar de 
promover cursos relacionados ao tema, que, portanto, seria um indicador a ser registrado 
na formalização desse demonstrativo contábil social.  Também observou-se que as duas 
empresas não inseriram um item específico sobre prevenção contra corrupção e suborno 
em seu código de ética, mas isso fica de modo subentendido através do código de conduta 
e dos valores declarados por ambas as empresas.  

Ao analisar os resultados dos questionários apresentados no Gráfico 2, quanto a 
Dimensão Social, a diferença entre as Empresas A e B tornou-se muito evidente, pois 
das 11 questões propostas como indicadores de Responsabilidade Social a Empresa A 
respondeu atender 82% e a Empresa B somente 18%, indicando que a empresa A está 
mais comprometida e alinhada com as questões sociais aqui pesquisadas. Os indicadores 
demonstraram grande diferença quanto ao tipo de administração entre as empresas, sendo 
a Empresa A uma administração mais participativa e a Empresa B mais centralizadora 
e, isso, se evidencia através das respostas dadas aos indicadores relacionados à 
comunicação entre os diferentes níveis e, ainda, quanto ao incentivo a críticas e sugestões 
por parte dos funcionários. Alguns indicadores relacionados à liberdade de participação 
em sindicatos e de programas voltados à saúde e segurança do trabalho tiveram respostas 
de participação, fato que pode se considerar mais a uma postura de atender as entidades 
reguladoras do que uma ação de pró-atividade em relação à responsabilidade social. 
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GRÁFICO 2 - DIMENSÃO SOCIAL
Fonte: Dados coletados na pesquisa pelo autor
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GRÁFICO 3 - DIMENSÃO AMBIENTAL
Fonte: Dados  coletados na pesquisa pelo autor

No Gráfico 3 são apresentados os indicadores relacionados à Dimensão Ambiental 
utilizados nesse trabalho, que demonstraram que a Empresa A atende um pouco mais 
de 90% das questões ambientais levantadas, enquanto que a Empresa B atende cerca 
de 35%. Isso se reflete ao fato da Empresa A ser detentora de certificação Ambiental 
o que implica em atender diversos requisitos sobre o tema meio ambiente. A Empresa 
A especificou ao responder sobre esse indicador que tem a certificação de cadeia de 
custódia pela FSC que garante a rastreabilidade desde a produção de matéria-prima que 
sai de florestas certificadas até o consumidor final.  As empresas com base florestal aqui 
no Brasil podem certificar-se pela FSC em três tipos de modalidades, a certificação para o 
Manejo Floresta, que garante que a floresta é manejada de forma responsável de acordo 
com os princípios e critérios de normas de certificação da entidade. Essa certificação leva 
ainda em consideração o tipo de produto que será obtido da floresta, como toras, pranchas, 
óleos, sementes, castanhas, etc. Outra certificação disponibilizada por essa entidade é a 
de madeira controlada, que evita a utilização de madeira de fonte não certificada, como 



 
O Meio Ambiente Sustentável 2 Capítulo 9 102

no caso de madeiras de florestas nativas, o que é proibido no Brasil. Com isso garante-se 
que a fonte de matéria prima está vindo de empresas com atividades sociais e ambientais 
correta.  

5 | 	CONCLUSÃO

As empresas com base florestal apresentam-se divididas em diferentes segmentos 
e conforme visto na revisão teórica são de relevância para a economia do Brasil, uma vez 
que participam das exportações para diversos países contribuindo para o crescimento 
do Produto Interno do Brasil e, contribui de maneira relevante como fator de gerador 
de empregos e qualidade de vida das comunidades onde se inserem as empresas que 
trabalham seguindo as normas ambientais vigentes. 

 As empresas que na sua cadeia produtiva se preocupam com as questões sociais 
e ambientais   e que buscam as certificações tanto de responsabilidade social como 
de responsabilidade ambiental encontram uma oportunidade ampla de negócios pois a 
conscientização da sociedade cobra uma postura mais responsável das empresas e, 
adicionado a isso, as entidades reguladoras que fiscalizam as condutas das empresas 
estão mais atuantes e contam com a participação de tecnologias da informação e de 
rastreamento por satélites. 

Notou-se que as empresas envolvidas nesse trabalho apresentaram entre si uma 
grande diferença nas questões sócio ambientais abordadas e, ficou claro que a busca 
pela certificação é o caminho a ser seguido para quem deseja se inserir no contexto de 
sustentabilidade.  Apesar das tratativas com as cinco empresas selecionadas na listagem 
fornecida pelo sindicato das indústrias madeireiras, apenas duas empresas responderam 
à pesquisa. Conclui-se dessas duas empresas participantes, que ambas estão 
comprometidas em ter seus produtos comercializados não só localmente como também 
no mercado externo que é mais exigente quanto à origem dos produtos comercializados 
em relação às questões sociais e ambientais. 

Observou-se que a Empresa A apresentou um grau maior de envolvimento com 
as questões sócio ambientais conforme apontado nas respostas dadas aos indicadores 
das 3 dimensões analisadas nesse trabalho, Institucional, social e Ambiental, enquanto 
que a Empresa B atende os requisitos mínimos legais e outros poucos indicadores das 
dimensões analisadas, o que indica um estágio inicial de comprometimento.  

Conforme citado por Busch (2008, p. 83) o mercado de consumo interno não se 
preocupa com as dimensões sociais e ambientais de florestas plantadas, e cita ainda, 
que a maioria da madeira que abastece o mercado interno é proveniente de extrações 
ilegais e que as entidades como a FSC têm significativa influencia em mudar essa 
tendência. O trabalho aqui desenvolvido atingiu seu objetivo uma vez que selecionou 
indicativos relacionados às questões sociais e ambientais através da pesquisa realizada 
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dos referenciais teóricos que consolidaram o tema em estudo e com a pesquisa de campo 
traçou-se um perfil do município de Guarapuava quanto a responsabilidade socioambiental 
das empresas participantes, o que se concluiu estar diretamente associada à amplitude 
de mercado abrangido pela empresa. Quanto maior o volume de exportações, maior a 
necessidade da empresa se inserir às normas internacionais de Responsabilidade Social 
e Ambiental.
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